
 

 

 

FATORES QUE INFLUENCIAM O GRAU DE 
DIFICULDADE DE UMA EXTRAÇÃO DE TERCEIROS 

MOLARES 
A inclusão dentária é uma característica que está muitas 

vezes associada aos terceiros molares, tendo assim, 
frequentemente, limitações associadas à falta de espaço 
disponível para a sua normo-erupção, ficando retidos por 
tecidos duros, tecidos moles, ou por ambos. 

Além disso existem vários tipos de inclusão como podemos 
ver a seguir: 

Inclusão óssea 

É caracterizada pela inclusão completa do dente no interior 
do tecido ósseo, que o cerca de todos os lados. 

Inclusão submucosa 

Ocorre quando um dente perfura a cortical óssea porém 
permanece incluso e coberto com mucosa 

Semi-incluso 

Ocorre quando um dente se comunica com a cavidade oral, 
porém não atinge a erupção completa 

 



 

 

Sendo assim, alguns fatores podem tornar a cirurgia dos 
terceiros molares impactados mais difícil ou menos difícil. E 
é isso que traremos na tabela a seguir:  

Fatores que tornam as exodontias 
mais fáceis 

Fatores que tornam as exodontias 
mais difíceis 

Posição mesioangular Posição distoangular 
Classe 1A de Pell e Gregory Classe 3C de Pell e Gregory 
Raízes cônicas fusionadas Raízes divergentes 

Impacção em tecido mole Impacção óssea completa 
Separação do segundo molar Proximidade com o segundo 

molar 
Separação do nervo alveolar inferior Proximidade com o nervo 

alveolar inferior 
Ligamento periodontal amplo Ligamento periodontal estreito 

Folículo grande Folículo pequeno 
Osso elástico Densidade óssea aumentada 

Um ou dois terços de raízes 
formadas 

Raízes longas e finas 
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